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SABBADü ao DE OITUBRO. 

fcrnos a satisfàfiçâo de atinnnciar aos 
íios.Síis Concidadfios a chegada do illustre 
Çiiuselheiro o Sr. -Rüpilael Tobias de Agui- 
ar no di;i i-; , o qual vém tomai* assen- 
to no Conselho cia Prasulencia . augíricrt- 
tanuo assim as bèm ínndadas eàperançaS, 
que já tinhuraos do proíicüo resúítaiio qae 
terão os trabalhos da presenie Sessãos, 
p:)ia é hem conhecida de todos a energia, 
com (íue esie honrado patrício nosso, sem- 
pre estranho a eoiisideraçoens particula- rito; pedantes 
res, prõpugnã pslos interesses da Provincia,    eíeminados 

patírnal. Tal é a differença qne se nota 
entre Isabel e Kicardo II. Que gloria, 
que prosperidade no reinado d^sta piince- 
r,a ! Que infâmia e que desgraças8 durante 
o reinado d'este tyranno! Que bençaus 
accompanhain a memória da rainha ; e com 
que desprezo se falia na do rei ! Vê-se cla- 
ramente pela histoVia da Inglaterra, que 
03 seos soberanos mais ávidos do goyêr- 
no arbitrário, foram aquelles em quem se- 
notava   uma  alma vil, e   múi. pouco espi- 

supersticiosos, cObardes^e ibardc 

ASTiGo TRADVZluo     {extraído (TAstrca J 
Ot   Pfifcc-tprx ,   cujo   espirito   ú   limitado   <•   mâo , 

«5o ox muii  àtUiòs df uma auelúrtdnde sem. í/ini 
,.teí ;■ aquelles pcrént  cuja  nltun   é   ijnitidee yene 

rox<i    prffprein  uni (Joi.êrno Umitridú pel i  Lei. 
O Priucips que sonlia só em augmeiltàr 

o seo poder, e lançar mão de todas as 
yaiitágens que p:nle , sobre o seo povo , esta 
possesso de uma aiuhição bem indigna, 
e capaz (ieíawl-o desprezar. JÉ privar-se vo- 
luntariamente da amável qualidade de páe 
e protector , que coustitue esseuciaímente 
a gloria de-um rei, para reveStir-se da 
de um inimigt) domeslico; A'"» duminationetn 
ei serihífr. .ied rfvtorem et ciem coffttaret Sobre 

isto é que deve reíleclir com atíençâo o 
príncipe dotado de uma alma grande e 
bém-fazeja. Não deve considerar-se a si 
mesmo como um tyranuo iutracíavel, nem 
a seos subditos como preza e escravos seos; 
mas sim como um modpsto magistrado de 
seos propvios cpnipal^iotas, ligado a elles 
pelos doces laços de   lima   admiuisuaçâo 

Os historiadores francezes notam qtíe 
os mais fracos e mais indignos dos seos* 
priucipes foram os mais acerrimos do des- 
potismo; e que os seos reis melhores e mais 
sábios conteu taram-se com um poder li- 
mitado, e governaram segundo as leis. 
Luiz.XI (diz o Cardeal de l^tz ^era mais as- 
tucioso que prudente ; era um verdadeiro 
tyranno, que calcava aos pés as leis cio 
reino, e tinha em pouco a vida dos seos vas- 
sallos; fazia ao povo extorções taes que o op- 
primia por todas as maneiras, não seguindo 

• outros conselhos se não os de sua avareza e ca- 
pricho. Que vantagem, que satisfação, que 
segurança , ou que reputação colheo elle'cle 
suas enormes usurpaçoens e de seo tyran- 
no poder? Jamais alguém supportou em. 
sua vida uma -tal serie de sustos , inquie- 
tações', e desconfianças; alguém já teve 
uma morte accompanhada de tantos ter- 
rores e misérias; sua vida, sua morte, e 
memória  são igualmente  detestadas.  Luiz 
AJII, naturalmente bom ,   porém   fraco. 
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era imilto.ciozo fia sua autlioriJade, unica- 
iníiito^par-Uiô-ilestoubecer a natilreza ; pelo 
contrário 11 enrique IV dotado de uma 
grande aiína e generosa, não descjhfiou 
jamais das leis , pprqtie s:>Goníiaya na . 
justiça de ssos projectoi. Nãi&iconJiivitdMi. 
líis , pjrqm' ellti confiai:n irn ú mesmo ^ Jis o Car- 

deal da Reti y, Oatro in:)iiarciia da Fi-an- 
ça a ((üem se-deo o nouis de grande ^ sum- 
niaui^ute   deseioso de um  poder sem limi- 
tas ,   COMI   eíVeko   d^llí 

.in 
gozyu;  nao tinha 

nem grande alma , nem gemo proporcio- 
iiado à sua desiiiidida ambição. Tinha 
uma certa iníiexib ilida de psrtiuaz , a que 
os seos adul;idoressappellidavam força de es- 
pirito e firmeza de caracter j que só pro- 
cedia do seo orgulho e obstinação, quali- 
dades que se encontram em mulheres de 
pouco siso , c q.ie constituiam o caracter 
dominante da sua mie. Em Ilcíigião, era 
supersticioso ; e:n política, enganador, des- 

■co:ííiado, e tímido; no governo , insolen- 
>te e tyraiimco; dominatlo por suas con- 
enhinas ;   sob   a ttitella de sãos coníessores', 

*zofe de   seos ministros, ílagello de scos vi- 
'ítinhòs e vassallos ; dado á guerra por me- 
ra-vaidade , sem ter os talentos de um gner- 
feiro; Inimigo   desattencioso,   aüiado  sem 

'féj e giande perturbador do repouso do 
Inundo;  e de uma capacidade  menos que 

• medíocre. 
1 Era  natural a um tigre  sobre o lliro- 

ino ^   assim  como Caligula  de se-comprazer 
com  um   po;lei-  tão feroz,   quão  sanguina- 

■ fio,  era o seo humor ,   e de se-gloriar cõm 
• ilümitado direito de fazer tudo quanto a 
Sua vontade, ou para melhor di/.er , o seo 

'furor, llie Sii^^eria: OMHíU sibi in homítics licere. 

Porém    quanto    era    digno   da    liumani- 
. dado   e  do   bem-faz,ej(>    coração   de  Tra- 
- jano o  discarso que   eile   dirigio  aos scos 
■ principaes  . oíficiaesj!   Élie   Ih es-apresenta 
< uma   espada com   esta inscripção : i/'"l} wíe» 
• si-mfrmr , sín in me.. „ éstn espada, este 
distinctivo de aulhoridade , que vos dou , 
voltai contra mim, se o meiecer. ,, Veja- 

mos agora, se o monstruoso poder que Ca- 
ligula pretendia ter , e que com eífeito 
exercitava , ponde preserval-o, e se Traja- 

\íJO desapprovando-o, diminuio em coisa 
alguma sua própria sagur.ança : bem lon- 
ge d'ií;.so, <> primeiro foi abominado e 
assassinado^ como tyranno que era , o 
segundo foi amado durante a sua vida, 
a ponto de ser adorado,  e   chorado amar- 
oamente  em   sua  morte,  como  o ae 
cirotector do império.  Trajano estava per- 

suadido   qi.12    ójtnípreryitica ão iftrono   tq». 
proteger-wpopos.s.erque.. tfaste, .mutid// itão. ha ou 
tro eníprSfjò íegtíimo "de   auctonflvli subkrkna . 

O Cardeal de Retz diz em suas me- 
,moiias ,- que co.m todas as rasões que 
poude imaginar^ .não lhe foi jamais pos- 
sível fazer com que a rainha regente com- 
prehendesse a força d'e3tas. palavras: »^M 

pãljlioj-. julgava que. só a ujn ilepubíica. 
no cumpria cuidar das vantagens do po- 
vo., e não concebia como a aucíoridade 
real podia ser outra coisa mais do que a 
mera vontade do principe servil e iilimí- 
fadamente obedecida. Causaria por ven- 
tura. adiniraç^o. que os povos em França 
gemessem s:>i> o pêzò da oppressam e dos 
impostos, quando tuna mulher d'este ca- 
racter empunhava o timão do governo , 
e que ella se-deisasse conduzir cegamen- 
te por Alaiai-in ^ ladrão público, conven- 
cido de haver em poucos annos roubado 
nas finanças nove milhões ; que tinha 
passado sua -moCidaTl©-afazer infamfs Ve- 
Ihacarias ; que não tinha outras máximas 
de governo, senão as que são pioprías da 
mais cruel tyrannia ultramontana , a do 
papa ; e que achando-se ellevado ao gio- 
rioso enlprégo de primeiro ministro, não 

a~èm suas mãos o poder deixar de 
líear sempre a baixeza de um rato- 

neíro miserável ! 0 to''líe coração, tliz o Car- 
deal de R':tz , apparacia sempre aíív/í.-es';. o. du- 
CTUC de Orlcans dava a Mazarin o apelido de um, 
viidnado ministro , incapaz e detextut/o pelo gençr» 

' humano ; uni emhusteiro consumado. 
(Gordnn)    . 

COUHESPONDENCIAS. 
Sr.   Hedactor. • 

Pelo seo N.0 54 fiquei sabendo que 
o projecto de lei sobre os Majores, e Ajn- 
dajites de 2.a Linha , promovidos antes çlo 
Decreto de 4 de Dezembro de 1822, que 
passara na Augusta Câmara dos Depu- 
tados, não teve igual sorte na dos Sena- 
dores, antes íicou addiado até a vinda d'- 
Ellley D. Sebastião, pois tanto vale dizer, 
até quecliegue a época da organização ge- 
T-ál do Exercito. Muito feliz foi, uma tal 
lembrança, pois como a justiça do proje- 
cto éra innegavel, omeio de desviál-o até a- 
quella época, porque antes disso morre- 
rão todos os Majores, e Ajudantes que hoia 
soífrem a mais escandalosa desigualdade 
em conseqüência d7aquelle Decreto, e as- 
sim ficaõ livres os Snr.s Senadores de to- 

-marem em coiitenipiação esta reforma nas 
quQ íizereui para orgaínização geral do Exer- 

fcii^. -''~;"- I^MMB 
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.eitõ.    Txraade coisa é ter tino ! Amim, que vendo crianças  de - Jioniem ,  coin  uirl j oit 
$oa um asno , me   parecia que quando se <lois   aunos de  serviço  passarem â.Alfereff 
propuutia   unia medida , jcuja justiça fosse Ajudantes , vencendo ja 3o e tantos mil rs» 
indisputável, é  cuja admissão   não tivesse e  sempre com direito a regressar para ai» 
inconvenientes . o remédio éra ceder; mas linha, e outros Capitaeníí de i * liuha quazi 
agora   já íico   sabendo  este meio  de  dsa± tão   crianças   com;<   aqueiles. outros j   pa£S- 
viai > q Lie  alias   pód le    ter   uma   extensão 
bem ampla, pois serve para cortar peda 
raiz todas as tentativas que se fizerem pa^- 
ia atimittir reformas. Ora , esta addiação 
tem de mais a vantagem de poupar não 
poucos vbitens aos CoiiVes JNacionaes , po- 

sando a Sargentos móies dos seos mesmos 
corpos, e com o vencimento de perto de 
úo0 rs. por mez. 

Mas perguiíto eu, liâo tem esses A— 
judaritcs antigos (que toilos estão liose 
Capitácns)   o  direito   de   passarem  a Te- 

is se passasse o projecto em questão, alú nentes Coronéis de seos corpos, senão já, 
tiuhamos nós os Majores, e Ajudantes de ao menos quando vier Eiilei 13. Se- 
2,a linha piomo vidos'antes d^quelie De- .bastião? Queixaõ-se , é . verdade, de que 
creto ,   um com  o, augineuto de  ia  mil e    lhes é  preciso  esperar  muito tempo , vis- 

iiaõ   de    contar   ainda    a   anti«ui- por mez,   outros  com 20  mil    to tantos reis 
e  tantos reis mais,   o que  tudo  não   são    dade   coin todos os Capitaeus do seo  Cer- 

que 

.anigalhasj nem os Majores, e Ajudantes 
suo tam pobres que precisem disso, an- 
tes vencem úns 4'^ vs- P01' inez j e ou~ 
tros a  20SÔ rs.   Estas   e outras  considera- 

po a "ora muito P eior ,  cine , até   vem 
Capitaeus  de  outros corpos e até de   Uma 
arma   diftereníe 

Çosns   e   que  me  convencem , de crue  o 
ninado tem marchado com ,um espiiUu de 

até moradores em, 
destrictos mui remotos , para ervirarem 
nas   vagas de  Tenentes Coronéis •qiie.áp- 

í'.siiise 011- 
ermão os taçs 

1 

parecem de   vez   em   quando. 
E3 ...'... .,f.,,.     r. quan-   .yas queixas, or. xxe 

ex-    S.3.   Ajudantes ,   e 
actor 

St 
economia bem   entendida ,   porque 
do  se  tracta   de migaliias ,   como por ex- S,5.   Ajudantes,   e  ailudem.ao    .jespicisp 
euiplo de.Hoo^i rs.   que um Sr.   Senador, que   h» pouco obteve   um CapJtJ.o (.0 ile- 
uue é Presidente ,.-recebe no i .í' de Abril mmento de Cavaiiaría'der.s^Jiniia d'ésí.fc Ci- 
para  trabalhai' os mezes-de Abril , Maio, .dã'de , que passou para-Ten-íiUe Çorõjxri <íO 

e  Junho,  e d'ahi a dois ou   três dias pár- Batalhão, de   Ca;ç;ulores; da   Ytú., conha; U. 
expressa d' aqneile de.teniiiijaç.ao   d' aqueny   uie.snm 
Decreto.de /p de  Dezembro de ioai?,   que 
só i'-..)acede, promoção   aos..de. a11' iríiha nos 

Corpos.. Mas é porque e.iles 
l1 

seos respectivos 

vfe para a Corte a tomar asseuto no dia 
da iustailação , desde o qual recebe o su- 
bsidio a razão ^e. nove mil cruzados por 
auno ;   quando . se   tiacta ,    digo, d'ewtas 
inigülhius , o Senado não toma em cou- se njio lembrão que este Gfficial tem pos 
sideração, iuda que sejão coisas Decseta- 
das já por.Jéi , pois isto seria reduzir iu- 
da mais cT mesquinho pão dos Srs. Sena- 
dores : mas quando há questão das aval- 
iadas sommas de 10, ou 20 mil rs. por 
mez,   que irião locupletar á homens, que 

.vencem as enormes cpiantias de 20 , e 
44$ rs. por mez, cortaõ entaõ por estas 
(lesp.ezas, inda que cie summa justiça, a 
fiiu de nao gravar o thesoiro! Isto é que 
é ter tino , Sr. liedactor : .e deixe íáiiar 
quem falia pois os íactos clamaõ, e o mais 
saõ parolas ; e viva o expediente da addia- 
çaõ , ejue ainda pode servir para muitas 
outras   medidas. - .     , 

ses,, e: mw isso iuda que resida n esta Cir 
dade.-,; •também tem- propriedades no des- 
tricto d' squelle Batalhão; e iuda que 
fosse, antes de Cavailana , bem podia pas- 
sar parada In (ante ria, porqiie os hometís 
ricos audão umas vezes a pé , outras a ca • 
vallo., .e outras de sege. ,Dedais.,. se ç>s 
Srs. Ajudantes pão.são ricos ,.ci;mo é- q:ae 
querem -irão esperar pelos outros,*? Sabem 
eijes se -estas e. oulüá» seiuelhánt-es con- 
sideraçoéns tem iuíiuencia 1V0 ministérib 
e nas outras, repartiçoens -piiblicas? Qíi 
quererão  elles .penetrar os segredos dos ga- 

,   sempre tive raiva binetes^ 8r.  liedactor 
á gente, pobre ,■ porque andão sempre coin 

O que é galante é haver homens que queixumqs , tudo para. elies é^r»'«*« ^''■«í? 
inda assirn mesmo declamâo contra esta "0!>' '>teos xerwços^ a ■itiju.s.tiça qve me Jlwãvzrtt 
medida do Senado, e vem dizendo que preterição, que scffri^i&a kv. XJm homem rico 
os pobres Ajudantes promovidos aii te? do nunca anda cora eítasfdoiiíiías; sequer 
Decreto de 4 de Dezembi» íicão ganhan- um. despacho , abre a bolça , e ou na salla, 
do eternamente os ao^ i*.'q,ue já tinhão, ou na alcova ," ou na cozinha, acha al- 
sem já   mais terem   aíÇcêsçu', e quç  estão . guem que lhe íianquêa a poria j aos accâS- 

; '. \i-  V... ■--   -   - 
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çoens e mil outros raotivos que diariameu 
te  occorrera. 

Taes saõ 03 votos de muitos que »e 
iiititiilaõ ã*"'

1
*'"

4
' de bem^t senaõ saõ os me- 

os ,  é porque sou 

("50 
•os : e acho isto de razáõ, porque sé eu das ie firiistrarâo sob pretextos nada plmi» 
tenho o meu dmheiro? e querem-me ven- siveis; depois da graTissima emortalmolet- 
der uma boa casa, ou qualquer outra pro- tia do actual Administrador, da qual gig 
priedade , porque me had« preferir outro «alTou miraculosamente, pôde dizer-se , re- 
que quer de graça a. mesma espécie. «pitado de suas fadigas , e de seu, zelo por 

Portanto, Sr. Redactor , deixe íallar aquelle estabelecimento; no dia 3 do cor- 
os Sr.* Majores, e Ajudantes, que nem por rente Oitubro deu o Mestr» por íindos 
isso- liáô-de minorar o conceito dos grandes os seus trabalhos d^ste anno, dizendo que 
liomens,que o Senado possue em seo Au- a parede interior do forno necessitava de 
gusto Recinto, que tiveraõ a feliz lembran- reforma, e que sem isto não se poderia obter 
ça do addiamento : e tenha esperanças, fundição. E'denotar, Sr. Redactor, que 
Sr, Redactor, de ver baldados os esforços, desde o piincipio da fundição o Mestre car- 
qus fazem os pobretoens, e desvallidos pa- regando o forno, não deitava mina suiíi-* 
ia manter o que elies chamaõ igualdade ciente, de maneira que os próprios escra- 
de direito, observância das Leis, e outras vos , que haviâo assistido as íundiçoens pas- 
parvoices, puis ainda que no Senado, a sadas , forâo á casa do Administrador a pé- 
•maioria também dá pêzo á essas coisas ,.idir-lhe, que lhes entregasse a fundição, 
tclii tudi) a menoridads hadã prevalecer e que se elies não dessem conta d'ella, 
émmuitos <;asüS arrastando os votos de querião ser-castigados. Masque providen- 
xins por se tiactar de matérias que naõ saõ cia poderia dar o Administrdor, quando 
de sua rep-írliçao, de outros por contempla- o  primeiro remédio, que'lhe   applicarão 03 

Médicos foi uma total ignorância de tii- 
do que se passava na Fabrica? Como pois 
fosse o Mestre o único inteligente da ma- 
téria, e nenhum credito merecendo.os es- 
cravos , coutinuarSo as suas tentativas até o 

Um pebn-tã». já referido dia 3; é desenganados de que íí- 
_, ;                              „ zessem fundição, e tendo-se perdido   uina 

Sr. Redactor*—»No prospecto de sua Jio- Somnia considerável   eín  combustiyel, joi- 
llia  prometteu-nos Vm. falíar em todòsíos nacs&«-8i3&c;0AdminÍ!5trador interino Jô- 
estaljelecimento» d7csta Proviucia, fazendo sé  Martins da Costa Passos annuio em fim 
chegar  a mercê  da luz  do seu  Farol, ao ao pedido dos escravos, e entregando-lhéa 
couheciiiieato   do publico o bom r ou máo o forno,   carregarão-o  como era   costume, 

■andamento d'elle8,   elogiando, ou censu- e  no  íiin   de 48 horas àppresentárão  opti- 
lauílo a conducta dos  empregados.    Mas, -mo ferro modellado e em guza.     Foi inex- 
Sc.  Redactor, já lá  vão 54 n.l>»,  e ainda plicavel o   eontentamento de todos os ha- 
náo se dignou lançar um golpe de vista so- bitantes da Fabrica , repicarão-se os sinos, 
bre ag   margens do Ypaíiema, subir a -ai- derão salvas, e em todos os semblantes- viá- 
ti 1 rà do A. ia ssoyá va., visitar a JinperialFa- »e pinetado o regozijo e o prazer.    A fun- 
Irrioá de Ferro!! Tão pouco lhe merece es- dição continua e sempre bem, debaixo da 
te  estabelecimento   colossal,  o primeiro  e direcção dos escravos.                              ' 
mais interess.mte da Fiovincia, e talvez de Ora diga-me,  Sr.  Redactor,  como é 
todo o Brazil ? Entretanto o que por lá váe!! 'possível qiue o Mesíi-ié não pudesse fazer a- 

Dèixaudo em ailencio um sem nume- gora a fundição,  téndò feito as dos  anuos 
ro deíáctos, epie parecem acintemente fei- antecedentes,  é  a fatão os  escravos? Strá 
tos para o atrazo d'aquella  Fabrica, e  de impericia?   Não:   elle tinha  dicto   ainda o 

■Cjue  o publico   já  devia   estar   instruído; anno pásadoi=,,Ah!   Sr., agora., sim eu es- 
vou coutar-lhe  o que   acaba de   passar-se tou: Mestre  de fundição; eu posso ir fun- 
nesies últimos  dias. dir ferro sem  medo em toda a parte; eu 

Depois de concertado o deamancho, que . governo o forno, como um pião  governa o 
«oííreu o foi uo alto em o lim da fundição do cavallo--=:,,Qúe será póís I!!! Não  sei. Sou, 
anno  passado, começou a dVste anno a  0.6 Sr. Redactor, muito seu  venerador. 
de Junho, e depois  de varias tentativas do O Yjtunémistà. 
Méslrc Sttáco Loreaço Huitgreu, que to- '     S. Paulo i5 de  Oitubro de   1827. 

«.  PAULO JTA   IMPRENSA bK ROA   E   G. 


